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ESTADO DE SANTA CATHARINA--DESTERROr 17 DE JULHO DE 1891

r ' I
__T_ir,ag;?m 900 exemplares , Grand,e e I?esmo S, Paulo: «e a�é Si até' amanhã ao meio dia erntlm na solidão agreste do DH. PAULA H�MOS

:.,_;c!._ a. ci'lpItama, deS. Paulo pod:a não apparecer pessóa algumás, valle, deram Ave-Marias níum
. , ,

.

UESJÃO DEtLINUTES ficM',em maior segurança, pOIS daremos a nota de quinhentos' campanari? distánte.
, ,

,O nosso I!lustre a<mlgo n�'.
é C�llo, que «pelos conl1n,s da réis de esmola ao primeiro PQ� Descobri-me S,em oonsciencia I Paula Ramos deve chegar hoje

.

(Conclusão) cc:pJtRnra de Santa Catharina e bre que vier a esta redacção, do

qUoe, fazia_,
e, CRJ11,O André

I!
a esta capital,

.

I luei
, oiclusio alte

RIO Grande» é por onde os Cas-
fi d domí

.

hli id d Rosswein, o joven artista-tão I A's 6 horas e.zõ ml'nujos'�a;"r-"
nc uS'lp,on.-fus, e ': ..

-

telhanos podem com mais ..
an o no ormngo pu ICI a e rico de arnôr mas tão' pobre de .:_ -

.
',' " '\ \';, :',

rius. Essa exclusão silencioaa comn.odtdade ir fazer alguns ao nome e1 morada, do mesmo felicidade, ].�mbrer-Ine. de, que CANALISA.Ç,A:0 DE AGUA cava,mos o ponto, de partid�.e
é por si mesma expressiva, Não ,�

b
'I" 'I. <'fI<· ,

havia necessidade de referir-se prejuízos aquella capitania; e po re. «todos os sinos ele aldéa se as- Lê se ua "Republfc"a», (jle sahimos, tio canal entr,flnd9jip
o aviso a estes limites, quando,

ainda qu� o govern�dor de S, semelham, .. Aquelles sons (aÍ- hontem:
"

.
Mediterraneo, cujas ()nd�s';:de

estando assentados e fixados du-
Paulo queira persuadir que pela LITTERATURA

laram-meao coração e lembra- '

Começou hontem uma turma deÍltro,do' mes�'d víamos v�ld�
rante, a suppreseão da canitania parte de «Guaternim» (fronteiras

.

1.
" mm-me a lnfanci.a...» aminha' , ') ..

"
,. ;

"t' fi d itani d S
os estudos necessaríos á 'cana-

"
' . "

de S, Paulo. os.limites entre San-
ou COD ns a capi ama e ,

--_._ intancia -tão descuidosa e tão mesas se virem destender s,q,9're
ta Gatha.riFla e o Rio de Janeiro, paul�) fica, ml.l,ito �em abért;a , Sonhando

bella !,.. .' !�1a,ç�on�� atgoUma'a·PdaOr!lCOemS�oap,coa.nPjo- as areno�as,.e��,ias que,!,cEt�?i:j.5)
pelo território que designava a aque. a capitania, nmguern dei- ,

.,. A noite àpproximava-se,' ..
L

P S id d t I d D
.. ,

- 1 h C t d tida a 1 ira d , aio, es e ª ,0. ,e,-ltr().�ém.

'provisãode1749,oreisLabeleci-
xara ue con ecer que os ase- Vou confiar as sacrario bem- Lentamente, vagarosamente, e parn 'a, a cacnoeira omor- ,

-,

mente posterior da capitania de lhanos que tem tão poucas tro- dicto do teu perfumado e mimo- comecei de novo a caminhar,
.

ro da Lagôa. pouco as claras águas ;lla,côs,-

S(Paulo assentava sobre esses p�s r'eg��ares nestes seus d?mi SI) coração de virgem, o segre- Não sei o quesenti ele repen- ta misturavão-se. C'O,1ll o fa�}ll
mesmos lfrtütes, ,

mos hajão ele puxar para al,1 sua do adorado do meu amôr. te", um abalo n i coração, uma
-

'+'
.

te d �O··
.

.. ,.

tropa recular 'e lei d w 'AL'DUM
rerre. e o '"ceano.

Seóreiou'ametrop:ole-enten-
a reguiar, deixar e guar- Nascór!'ls:nãotereti'aiasnanuvem escura offuscàr-me a'" D" '-�j ;,1,

dessem dever alteral-os, sem
necer lugares Tais importantes, tua iunocencia, ao brando so- vista, uma vertigem", e cahi "

"
" O .vento, do quadrante de ,N. O J

duvida. ou nesce aviso, -ou em
e onele ell�s temfque temoRs .as pro elas minhas palavras timí- Quando tornei a mim, estava . não nos permiuieJargàr oqtI\OiS!

outro qualquer acto, o terião nossas maiores orças.," ( e1).
elas, C01l10 se retrahe na E,ua n 'um leilo macio e, brando de III

, , .

expressamente feito,.
do Inst, lIist, vol. 4° pago 477,) castidaele humilde a meiga sen- cortinadó's alvos 'e' castos c�mo ( LÀMARTINE 'Panno� anão �ej' ,o�J.atinos,apr,e""

O restabelecimento da capita- Eis, �ortan,to, mais �estemu ..

sitiva [lo 19os'que, aos beijos 0- a tua adoravel" innocencia ,de I Aind� adolescente eu:Jj teus hY'm: reitado com a .maIic!;ií:\"eq)l� ,.:,\

I1ia de S, Paulo, em nada, pois,
nhas e factos IrreCl1SaVelS de q,ue clorosos da ar82'em llranda ,da deseseis annos .. ,

"
,

' ,.
.

machina imp" t .

a provisãGl de 20 ele, Novembro soll'da-o,
�

Junt.o do leito, méi9:ari1ente AIgqn,s cto,s quaes l'etenh,o, n/��:�,: ,"
"Plml� a, �s"a C���

alterou os limites, judiciarios e
de 1749 era referente tambem me fictarldo",

�

,"
'I, moria: i fluctl,lante, ,

administrativos da provisão de Não leves a mão pe,quenina e I
de N""embro" '.' aos limites administralivos da nlacl'a ao sel'o p.alpl'tante c"mo Não 'cól'es não te retrai3Js na AEl'aIlll1 e,�ã:O sublimes e di;vino�.. , Ms 6 horas 'da tarde, avista...

'" 't
'

d S t C th
' , < '

"

"', ,:
' e es uBves tu perpetua glorl,a! I,.'

'

. ".

Esta consérvação dos limites ,capl am� e. an � a arma, querelvlo calcar bem para o in- tua mn,ocenCla, ao,brand? s_O'pro ." ,; .

,! m08'0 pharol,�e Damjetta; ;1&,,3:

�é,portanto,ainda uma p.rovapos-
E a,nao seI aSSIm, como ex- 'timo os estremecimentos e os das mmhas palavro.s tlmldas SympatltHlo 'GantOl dos dons mais'

h .:I d
. "',

teriori de que aquella :provisão plicar'as' declarações dos elons sobr€séllt�s elo coração
.

COIro ,se retr�he n� S'l1:l ca�ti�>' d ,�., ' dinqs, j or�s �Ia ma r.ugada,de 2(LO.:.de ..

,re,fere-3e aos limites da ollvido- vice- r�is? _, Não offendereí c�m a' I�evela- dad� humilde LE' meiga seflsltiva Honra as
I fusas1 �srlendor d�;:il:i li Rosetta

e às 10 hOfa.l'? e j1'5,J�1,J;:'
ria e do governo, Ass;m, por,t�nt�"n�o_mals s,e, ção cio meu querido segredo a cio bosque aos beijos od'?r�sos Pendes na dextra a fzÍonte'pensa�i-1 nuteis da 'manh� (J da AJexan,Qtj'�,

.

Isto posto, com razão assim o nos pode pedn exhlblçao do tl- conchinha rosada ela tua orelha da aragem br,anda ela solIdao", "
,-

va ",
, l' t ':1 15 'lh 'ti""

dl''','�e 'o vI'ce-rel' D, L.UI'Z' d'e Vas" tulo em que fUJ1CI,e Santa CaLba-, '

.

d Junto do! feito mel'g'arrie r te' Escuta a.voz ua Fama:-es seu con· i na ulS anc,la � til mI as" l:In-

,,�, " . 'r' .
'. mleroscoplCa nem a can' ma

, '.'
I

'

, viv;á! 'd ., d li '2 h d
'

�
,

C'oncellos (relaV)J'io elo Conde se 1)J1a os 1�1Ite,� recl;m,ados �elo,s adoravel cO santa da tua doee me ,ficlando,estava unla ,mulh'er, !.. 1 ( B, V' ,i
e ...n. o-se aS.. .

oras � .!ar7�'�' ...

Rezende, 11$9). a respeito da in, 1l,OSS_: Fl1U1�ISCo,N,egro & Ig�as- alma de deses0is annos, , calJnhosa e bella como tu .. ,

AREL.1(.
no «Porto Eunosto�, hOJe Pbtt{)

vasão S0bre os:limites da capi- s�; n,�o mais JJ,�S Ptodem ,dl��r Ouve, "
·Sorrio-se, entreabrio os 1['0i- ,IV 'Velho ))

r

'"

....

t�nja de Santa Catharirra pelo «"u,:!. osa,e V):1?1 an ell a opll1Iao Um àb eu caminhava por cs para dizer-me uma palavra
. I '* ,�,

Morg,aqo de Matheus, pouco
do vI,ce-rel Ll1�z €le _Vas�onc!'ll- uma 'larQ�' estrada bordada de qualquer, .. mas n'esse morçen-

,CAMÕES .... '

tempo depois de a�su,mir o gOl los, Elc_erca, da Il1vasêl.? sÇlhre La- flôres v e rm e I h a s e aZUéS de to ..:. ,1 Cam,(Jc::! ,! $ymbolisa todá uma epo-
I :Dig'lJo de cOlI)paixão s�1!i�

verno da capitania, ?es; nao se pode,:mfim,cc,ru"" s�,- grandes ,arvores copCldas e �eJ'- ,A larga estrada bordací'á: �1 cha estie ,nome, para (') P0;>;lQ ,portu-rl '

_'.' ,I' .:-,/;".'

DI,z O vice-i'ei. .. aqlIelle O,OI)1 II.ed.acle, contestar ql,le, em 1/,6�, ,eles, em cUJ'as ramag:ens,-cober' fioret>, o sol q,l},e tombava, no guez('\paraja bUll}an,id,3;rle, seulivo"1 a,quf:l1e qu.til D�O ma,mf�s�as_se

d f 1 quando se estabeleceu a C[l.l)Ita
�

I 1 b
esse poema ,das.g:randezas luzitanas, ; d d fi A' I

praLIco r�enetrou to O O re el'lfI9 ,c
d S. 'I' .,

" �.,
-

tas de estrallas de Olll'O-C,Qmo poente, os CaSê\ unos ran"cos marC<1 ci esl:aaio de uma evolução so-!
cerLO\ eseJo e 00n ec�r �

.. ,

8�rtão até énc�ntrar a �stracYa n�a "Ie I" Pdall.o; ?� h,l�ltes JU�I- a tunica d,e uma sanLa,-;::;e eil- eI1tre
__
os tu�os de venll1ra� ;fS cial. (i;011l0 t31, (I,�ravez dOfl tempos, I xand'ria, a bem. pouco's arinof!

tr1lb,ac1a e seg?lda de CIma da .c�;:t1��s e ;' mUllstJat,I,VO� c!:a Câ- tI'elaçavam as, li��nas flexiveis e cançoes rustIcas 0as raparIgas batle flll�lr �01110, �lll�,ph�rol no ,vas-Jainda tã fall·"· .

.
J,:

serra paru'a «v'llla de Lage's, que plta�la e�ao os da p�OVlsao, de nervosas dos cipós $ilvestres, .. (;0 ci}mpo, a cantIga do lavra- ,t? o�eaJ�o .da, Illsto:l,a e tia .so�j(!)Io-! '

'; .0
.. açla e� �odo :�,

sendo pertencente [1C(?elle, go- 200�1; Novembro de 1/4�, ,e CQn� Q sol, o grànde,E>oI', corno um dor ,CJ'tie l'ecolhi.a feli'!z: aó Jair, a r���? ,gemo eD€us. antec��e o fLÍ-· UI1lV��.s0 e finalmen:t� bombar··

vetl1,0 (de SaI?-ta, Ca�han�Ia) �lCOU S�b; If)lemente que o:" 1ID;1Ites,�0 'sultão deseuidos9 e feliz, tClm- v.ertlgem, o leIto macIO e bl'�n- ELYSBU GUILHJ;;RME, deadilpor uma poderósl;\ esqúa-
servlIlll0 de lnmte a capltama de oes1e C? �llesIlnaHcapltama erao bava languillo'lIo poente nomeio do, a mulher tormosa e melga '.��-<-"'____' dra i'ng'leza
S,. Paulo. por um indiscreto d,es- os �,omll1�os c a espalll:a Pepe- de um oceano de purpu{.a, como tu, fôram,apenasl um so-, . _

,.',
.
,,'

potisml) do governador Luiz An- F-buassu: Santo An�Sl11o, CO])- Dos bran'cos c3ilalinhos que nbo, um, sonho cor ,de rosa", ,Tosses e ,Rouquldao .

1 o. panoram,a, desta cld�de,t�ve
, .

d Souza Botelho Mou .orme o tJatado,t1e 1/00, .' ,

1 1 1
. '., tambe·

..

h"
. é'"

0DLQ e
..

, ,),
.

,

-

., apparecJaI1>l, l e onge a on,€'e, Destei'!l'o,' ." 'Curam-se com o 'n'gico Lolú

I
t',

m sua epoea;, o]e,poi_'

.m,ão (Rev, �o !nst. HISL, vol 4.0 ���------
no c,entro de tufos' de verdura e Gt:aco d;� RauÍivei;a, "

dian.te düs do' ni'ó de Jânei�o
p::tgs, 136 é �37 ,), .

",Te'le'/g"raI11II13·.
sadia, como crianças alvas e tré\7 FULVIO CORlO'LANI,

. Cuidado com a�, falsiflcações- Sidney e S Salv �o - 'i'::jó
Um oU,tro facto lmportantlssl- .1 quinas espr,eitando a larga es� . _ ___.....'.'-.�_;-�_

_ ,.. I -. "$I t:" na.o,>
mo teve lugar, elurant� a sup- trada bordada de flôl'es verme- '. , _.,' eHe como,o de NaP9lesi estão

pressão da c:3pitani:a de S: P,au-
�/ lhas e azues, chegavam até mim, São do nosso collega HE!U� MEDALHAS. DE EXPOSIÇAO muito aque,m"

.,..

lo e a consolIdação 'dos lllmtes ' Serviço da «'Gazeta do Sul)) esmorecidas e teimes como os Rue d:l 110ntelll os seg lI'ntes' �: ,_

en�re 08 gcvernos do' R}o de J,a- 15 teu� suspiros quando sonhas, as
.

A, e , l 'O cidadão' coronel \ g,w'ernã- No entanto,diànbe ,desta cida-

llelro e de Santa Cathanna: fOI o
S, PAULO,

canções rustiéas das ráparigas telegrammas: JOI' do Est�do enviou, para o. de egy�cia, pàrecéndo todá

t.rat?do entre a Hesp,anha e P_or- (Rétardado) do campo, _cadenciosas, respi- S PAULO, 15. museu d'('j Lyceu de Artes e! II d d
"

t 1 d 13 d J d 17-0 OtI"
.

'd Ih 'd I
e a cerca a e muralhas. com

�lga � e anelro, e b, • rando saudade, n'um rithmo de IClOS Ires me a as as ex- , , I ; �,'

,com 0 qual «as duas corôas pro- Foi hontem, ás 9 110- attrah'ente n1eJancolia, o. coronel Domingos Luiz posições de' Phibde'lphia e na:" I fl�US te�lQs. !�):���s e etc., n�s
curárão dividir el1tre si asterras, ras' da 110I'te, proll1ulgada N I I da Costa exonerou-se.::lo can!1) eional de 1875. Il�aopu�lem,,<.;'s ,�l�,llX,,ar dCJ,ín,,�.·m-
ainda não' descobertas ou con.

' o campo, ao onge, um a· v
•

--

quistádas na America, e extre- � COI�lstI·tlll·ça-O d'est� Es- vrador; JT'rcço e robusto, reco" de director-secrelario cio Banco -

festar certa satisfação em vel-a,
"' lhia ao lar,' com a fouce ao hom- OPÇAü lecor.:l d h' t' d'

mar E,uas possef:sões já estabe- de Melhorameutos ele, S. Pi] n lo.
'

�Ian o sua loS or13,seu e-

le�idas n'o mesmo continente,lI tado, com grande enthu- bl'O, enteando C(lm voz de pul-. "O Dr. Sebastião Catão Cal- senvolvjl'n,e,nfo,_�Jlrogre�so e de-

N'
, mões rijos de aço uma ,cantiga �O_tll'. Herculano de Frei� I d'

'

.' "'d . >1.

a memona, 00nl a qual o SI' !:<SITIO e g.ralldes .f!e'stas '

� a o, que exercIa os càl'gos e cádencias con,ün,ugdaf:') 1)e18.s
EXI11. Sr, Visconde do Rio Bran-

.... I' sert2.nep erri que se eontav:a a las resignou' o cargo de inlen- i'l'l'reétol' da Hygiê'ôe e Inspe:': ' , , .'

co (então I.l-indanão titular) acom- pOplllaI'eS,
.

historia de, um rapaz e de llma· d d d
q.uaes tem passado, Suas luta'�

,

I' d t dénLe cl'esla capital. eLo!' a San e o Porto, ontou

'panhou o tratado de 14,de De-
memna III a e pura cÇlmo u, r historicas, s'.�us mOI) lim en,., tos €;

(C ) c m TI co por este ultimo cargo. "

zembro de 1857 com a Ccnfede- ORfl.ESPONDENTE. lue se a aVal mo S€ ama- PORTO ALEGRE, 15. seus 2'Overn9s, ceLebris�)1ão e"-
_

A
'

D P
, ram ,Romeu e Julict1, e que um

v y,.,

raçao rgentlna (I', efelra d" 'I'
' TI'IEOP'I'III,O D'A,L"'EI'DA tá bem decahida Cill·,a."d�,' ap'ezar'"

Pi.nlo,�Dir, Inter, tom, 40 pag, 70)
,

• 'Ia, JUl;lamente no,( la em que o Foi honLem solemnemente - lU •

, ll,e-, CI'even1 l"'I'nllCL'OSaITIe'.1te 500 REI'S Cllr2. ela fí'egue7.ia tinha de cas::tl-
I 1 "d

dos proQ'I'ess,Qs qué tem," LI'do uI'-
11 'I t pl'omn gac:1 a, constItuIção ',0

--�".'�"<"",....",,,_o,,""""_'� · 'c'. ,

-"..ftx�lorações feitas na linha A �
0S, sancelOn�lDl o com a san a t'imarnente,

'
.

I

divisoria do Pepery-Guassú ao "quem in\eressar benção de Deus aquelle amor Rio Grande ch... Sul. ALr�lRANTE �AnnOSD
Santo Antonio, l'Ímites inferna- Antc's (.je honlem, entre nü\'e

tão casto e tão bello, tiveram de Em seguida, foi eleito gover- 'NA

cionaes estabelecidos pelo' ;}l't, e dez horas da
J

noite,: recebe-' separar-se par(\ selllpi'C"para to-

5 d
.

t d fi
' Lia a eterlll'(I'tde rlOI'cllle elle nador d'e>:te Estado o dr. Julio VOLTA DOMUNDO

.. .

o tra a o e a .xação dos mos, sem saberm.os de onde,
c (

,

. c " . r

.

1�59 1760
morrera i'ubilamente,,:, P t d C t'!1

.

Jillarcos em
.

I e, um máo envel1oppe, sem en-
ra es

.

e as 1 I'OS, por una-

N- 1 d d ',1 I
A voz cheia e grave do lavra- p t S 'dao Javen o UVlua a.guma del'eço, contendo uma not.a de nimidade de votos, devendo or - aI -

t-
' r 't d 't

dor desperV1u-me no coração
qU8 en ao os Iml es as capl a- 500 I'S., velha e ro' ta, e dOl'S t'

,

t
'

I
' , ,

nias de, Sélnta Catharina,. erão '

um sen Imento m elramente no- tomar 10Je p.osse, ao meIO Ii!!l.

pelo Igu8ssÚ, é evidente que os pedaços de par-e.J, um escripto \'0 para mim, mas um sentimen,

limitES áE. dacapitaniadeSan- á lapis e outroápenna.' to dôce, meigo e triste ao mes'

ta Catharina erão com os elúmi- Não podendo clar publicida-
mo tempo .. ,

pios da lIespanha pelo Pêpely- de ::I eseriptos que pOI' seme-
Sentei-me em lima pc,c]ra �1 o X31'ope d� Angiéo, Guaco e Al-

f'!. 'co t A t'
' beirÇt da Jar2'a estrada bordada catr[w (Ie Norueg'a é de e11'eito ma-

\Juassu e pan o . n o.fIJO, Illante fO'I'fl)a nO" ,renham a' c.
�

'I
u '" 1e fio'I'es "el'mellla� e aZlle� e l'aVI hoso nas cocluelu,chcs, Pharma-

E foi por esta ]'pzilo que, n?o TI
-

d' d
( v,. ",'.�, ,"

pbstante a ipvasão do Morgado
1l:l1 s, pe Imos ao nuctor. {i- n'um recolhimento reliO'ioso cia. Popular:_� _

.
de 1\1a111e\1s, dizia o 'j\1arque;l de q�elle qUe vcnba a esta redac- mystico)ouvi a cantiga se�talle�
Lavradio, em 1779, no relatorio (;[\0 recebeI· os, bem como a ja até à ultima nota_. à ultima vi- PROMOTOR PUBLICO .

flO vice-rei p, Luiz de VÔ.scon- impor!a�cia que os acompa- brar;ilo da vozeheii. e grave do Foi nomeado Promotor' Pu-
cellos', referindo-se[lcopvenien- nllou, dIzendo, para isso con- poeta ela natureza .. ,

, .

.

, ,

ela de reunir tropas em Santa seguir, as palavra� insertas nos Quando ú echo saudoso c1'a-! bllco da comarca de Contlba-

Catharina p<ll'a reforçár o Hio ditos pedaços ele papel. quella voz sympathica m_orreu no� o cid;\dão Henrique Hupp.

Na Ul,l!nh:ã. seguin te d s 6 QRf&.s
su spen�gJ}1QS p,s ra ���x�n?ria�

Al;exandl�ia·e .Oáj,Í'b tf
.

Fornos nesta mesma noite ao

p,rincipal café C811tante do, Port­

Said, aonde uma roleta girava
constantemente, Represrntavão
«Gilettel� com regular deserr.pe­
nho; a mulher) poi'ém, que ,fe�
aqllelle'r,�'pelerade uma perfei­
ção adljl1il'avel !. .. parecia antes

um modelo de esculptura e nas

feições uma" pintura admiravel,
que uma realidade!

Como me julgaria feliz se pu­
desse desênvolver-me a cercâ
desta �c;elebre ddac1e! No -en­
tanto m4itos outros jà dt�to se

, I d

têhl occupado e mell fim ,nã,G é
tomar ao leitor. o

.

seu Jill'eCio.bo
'tempo, pelo que limit�-me so.-

-

mente a alguns escJ'arecimentos'
que nM 'nle é possiv�l dei��� de
faze no decorrer d,e,s.tas memó�

COQUELUCHE

rias .

..
' Ao descorLina.r-s� a cidinie,

de Alexandria, ao meio dia ":as
. �

,
_"

;.. ,
.

mais gratas l'ec0J'oações de Per�
naro,buéo, �ur:gindo do mar" �tÇj'::,
rão manifest,ad,as.

'
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GAZETA DO SUL

porque me ama.
,

Leão p'ropoz'uma sauc\e á sr." Mar_

caggi; proposta que, foi recebida

CQui aeclamações, �dmà bem se po­

d� iinaginar. Encheram-se os copos,

mas de repente Andréa soltou um
-

grito de 'susto ... e tambem de dór.

O seu copo, tocando no do sr. Co­

lombet'- 1inha-se-lhe partido entre

os 'dedos, ferindo-a. o que 'em l'nim

se passOU, vendo correr o' seu san­

gt.:e, �rw o poderia ,dizer. Sem refle­

ctir "sem hesitar, soltando tambem

um grito, agar"rei a adorada mão

.que solt'ria ... e levei-a aos labios.

De um e outro lado sobre as

I
Não ensino o m�xi�e (b��t�lll0ged'O) IIOg� ..

pede u.n phosphoro ao I "'Jol'I),,1 do Commarcio ?,) diz-: hesã�, que é urna m.aravillu r "ArÓl'c\ a sultana ,(�v,alídé,), ,oareias ns moinhos de vento, Seu honrado pai pode t�ta official.
, Ilhe o 3° cacete. na hLStOI'l1. da aumaníd ide. utulo d� sultana so e dado a�.',

,

.

.

, .. •
meu CUI'SO quando muito �em I E dando pela falta da sua E o bom e amavel do offlcíal A expulsao do, ju Iô.is na irmãs ou ülhas do sultão Ex-com_suas;torlescyl�ndrlcas., tor- quizer. Emquanto o senhor

(icarrCigar:ndra, pede-a tambem. lentrega-lh'o. Hussia tem atícctado a íórma c-ptua-ss com ludo a prime.rnnavao-ss um tanto impressrona. por vontad� de�le,. r�tellha.?em Ora ahi temos !TI d.; um mo-. O 3° cacéte, empunh indo o de um cxodo, só comparável «odaliq», que tem a honra dedores as vistas dos/que cheza- osmeus dOIS �nnc!plos. Primo. tivo par.i susp JIl,131' I) trabalho jorual.occupa 100'0 1. terceira e nas suas propnrçõss {('r 13[[e que dar um Illho ao «Grande Se--' , "agrande máxima, qualquer que 'I w. " I It" i .... �.. ri t·· b I I 11 kh I
vao Emfr.enteanos oquebl'a·, t' is r as lOOuICUl. II una cadeun vag r rta la a- dirigio outr'ora o seu mvo pa- nnur-vcuamaru-tne « assenut

"

,
.

seja a ar e, e nunca suavi a ,::>

S tísf 't edid faz II 'f t l l . -

Ia Svri ltan (sultana favorit ) E
mato rompendo as vagas, l�-I difflculdades dá cousa no prin- � I: eI o ,no seu �a 11,0, ,(.�' I,? c, _cm �'�n e ao espe 10 ra as regioes (a yna. su 'I), ( a. m-'. '1 cipio Secundo que

é

que o sr o «cacete» ,) seu cigarro, a, pnucipra a lér. As u ltirn i. me Ild is d icre- quanto ás outras que seguemvava ao ar imrnensas .co urnnas .' . '. '.
.

"

d l . " 'f A I· 1
'

t á .\ o n ; I' t' lo d f díd d
" ,

'

- Maitrejean ensina no collegic C�ll e-o e começa 1. limar, o ,ll. �,jy n o P,}I ia.asseu tadas p li! g iverno ; () czar tem es e exernp e ecu n I a e,d agua, Os seus fortes que forao real ? Linguas que o senhor nun- ainda em frente ao espelho, t.rdo,o oltlclal pasma-se de ver sido tao I'ig.)rus:ls, C[Ll'� e:n mui- ücam unicamente -khasseguí,outr'ora 'alvo da artilharia in- ca ha de fallar:Pois bem! aqui o continuando a Ieituru dó jor- tanta sem ceremonia. tas cidades SJ c unmunica a (favurUaf)' Têm direito a ha­gleza, p,;iecem mudas e arruína- senhor só aprenderá também nal. 051 rrauseuntes ao pas-ar em ordem de cxpnlsão aos judéos, hítar um quarto separado e adas. Uma: hora depois, estava-: passos que não se dançam mais, Checa outro -cacere. e per- frente á loja do barbeiro voem se:n S� lhes IÚI' meti; de 72 116- serem servidas por escravos eo r?inuei:.�; a gavotta, a ingleza. gunta �o otliciai:
/

as cad-iras de trabalho occu- ras d'd praz) par., .liqüldurern eunuchos, particulares. Alémmos com o phacol do quebra- E irnpertigando-se: SOI1 profes- -Ocidadãojárecebeoojornal parlas com trus cidadãos lendo os seu, b ins e atnn.lonnrem os disso, recebem a titulo de «Iea-mar por B B. Este (, construido Sal' de d.anças mortas !): do dia? cvda qual o seu jornal e sup- lugares. Se no breve I�razo as I' agmaliq» (uínheiro �a�a os pan-comIrnmensos parallilepipedos V:�I!el como pude a quinta =-Já, responde-lhe o official, põem.que são fl'tlguoze:;j�t b:1l'- ord'm.; (\:\0 siio cumpridas, os tufos, como quem dma para o
I posl�ao.· .

lJ' 'd d- .

lfi' t )
.

de granito, desarrumados" está a I com o CI a aO,e apon- beados. coss 11:0,., jnnUIJ-n 's t1:1 prclça, e seus a oe es uma quanti'a.cómo tijoló�, uns pai cima dos ",' ta-lhe o primeiro cacête. E querem os leitol'es,:·ágo�·a, a pe, �1I1' h.)l'l'Ívei"s ji)rnaUas, �s nUllc_a inferior a 25.000 pias�t DE QU,ANDO Efo VEZ
___;E' a -Gazeta') diz-Iheosú- saber quem são os tres cldaLlaos ql1ao:; sLlcwmhern velbose Cl'l- tras.ou :o�. .' .,\ '., ,

.

,

-

undo cacête. .

"

que assim já de manhã cêdo anças, enfermos e mulhe!'es,
.

As odali�cas ainda não clas-As .... hOI as como Ja rlISse,fun-,. ·0 CACET'E .'
g

E
e,

,

t.
.

que de- começam illcacetear?São atIUeI- enxotão-n'os até ás fronteiras Slfi,cadas VIvem em commum,I
'.

lo ha t ada em to accre&cen a. e eu
.

,

d' "

d lt
.

(eamos, ven( , se. -

�
E' O'rande � mesmo eno!'-j' t t 'êr s· sahl'o hOJ'e le::; qi1e, pena maIor esg!'aça da 1'01011la. " e�pelat1 � que sua a eza se

' ! , ,.
, I fi l;>,. • seJava an o 'I

d' 1 'b·'·';- I"
. ,_. d ,I. I • '-II 1 I, E

da ,aparte a b,�nt!elra turca� pai-I' \ 'me a especle ue cacê!es. publicado o meu annuocio! I
os· ,)::ll, ello�, nao _ fJoLl.�m se.! Comquanto nao haja r�cen� Ign" ��ll�I, les, o. e�ço. _

que esta naç!10 e a I�glatert: a , Entr� elles des taçao,-�e I O primei ['o cacête, faz�ndo

I
barbLados pÜI que ,sao ,ba I p::t?�S seami:lnto enl:to,

.

s 11 ppoe�se . pa��am ,\1 v�,da a, cobl.çal O. S�são suas dominantes, em virtu-I os cac.êtes das lojas de .barbel- ouvidos de mercador, tosse" e cc\[vos � r.lras �ezes se sU.lel- que o numeTO dos JudMs dls- qUlzeres, l�ltor,_S:l�eI como \1=d 'd �j. 'b t
.

E t ',) ros
'

,

' . a e· conl)'nua ..,' ler com tam ao CÓI te do cabello.
persos por todo o mundo exce- vem, pergunta o as testemue 0',1'1 uoqueo gyp apaga '. > escalr ,'�. < '"

I AI'> d' êt' h
.

. I h' I' "" Iha estas dU3.s·paç"õc; Por sua Ahi,� que a cousa se mani- uma impertul'haliclaçle admi-I'
em d,eslIses CJC e� a lO- tia de 10 milhões. Oesses, mais nt 1 �slno)cc,Ultealep::;' a(m�., eres�' nda-.' .' ".

- .

.:
_

f.esta eirt"toda sua pujaI1ça.. l'a-vel.
, numeros, e, es que, �ao '1u�- ele metade a�bava-se �stabele-! ,l,r.a. ,e. ,

.. 01'lue,ape ar
. �veq a Tur?Ula;. pagan�o-o a In

Apena-s o pobre ,barbeiro Chega á porta o entregi1doj" ��ndo peidei o �mor (lOS do�s cida na RUSSI�l. ESSjlll�)!TIensai 1�1(l_tl:i) �.eba�xame�.o ,d� (lIs.,glaterra e �ode.-se dIzei', �sta abl'e, as suas. porta?, etEontrÇ\. do« Jurrlitl do Commercio» ,an-! � I�tens, .

e d.es�Jando l�� �s
populaçãO, pnva?a subI taple.n- i clpl�na, OI Jenlt�l. que pe� [�ltte, anação a umca mteressac1a. logo a qllem cum-prtnrentar. IllllllcÍlndo-o.. ! ],Oll1:1e::. d.o dI:l,. de «?�IIZ d� te de recursos, �Ispel'sos a VlO-j elltlad.a

do :�cllem a t !�a� eiS
C t "A 't' E' o cacête que desde cêdo I ri f,J:::

•

I d' "gl'I'ldo se ao se I folha,) ,alll compclt'ecen, a todJ::;
lenc'ia, sem 'l�lrIg0 sem ampa- senllOllls cUllosas, os VIaJantes,

usava-me veroeXerCIOIl1- « l,· " ' t,O:lICW', '111 -

-'1' ,;, d d' '.', . � .' ,L, b" "d t 't, d' ._
',' '

"

. , "111' se acha p'lra lêr o ]ortul d 't· as hOI;;\:) o la, para saClat
1'0 esL'l destlllaJa a soffrer toda em ora ,ai en erven, e eseJoglei aq'uartellado tlentro desta (\ u (,

'I
gun o «cace e».

,

1
.

I .' 1
'

7' ,<
-, 'd" t d . t I

'

, ,�
ue viô' ser co"lôéado por baixo . . - _ I

_

esse (es,:.lCl, c ICg,l!1C o as \ e�es
a sorte de pl'ivaco'es ate que a sos v es u ar os GOS ulues on-cidade, da qual 'são'sens senh1o- CIda porta' I,- O cldadaodnaCo quer ?Irr; a �tpadencia.f> dos tae.' :<cacê-I miseria a reduza e 'a aoiC[l1il- giflquos, não eonseglliram ain-. " .•

'- di' ...
, praro«,Jol'l1al o ommeIClO.» "1 I' (,

d t· , " .

t
res senão de facEo, sao com tu o, Dado o (bom dia f) do estvIo I L

'I' 1 .. tes,) a esperarem lOras e 1O� as le a pene I aI n el:1ses reclo os, se-, "

,

I
\

.

J "1 -Não. Ja o 1 na p larmaCla t' d ,. 1, "'-
•

cr to e p 'ofundos nd a" 'n-
osseus senhores. o cacête repimpa-se logo na' ,.' a e que, esocvupaClo::; 01:1 JOI, H alguns -annos peniou-se

e SI, ,.'
o

.

e \e
Uma esquadra turca e- mÍl/) cade'ira de trabalho do pobre' pOk��a��'mCi<lda' á porta a �(Re- nass, possam, chegar-lhes as

em areconstituir o an'tigo 'I'ei- �ura slenS��\ha.��a, tao' can�a-ino'leza achavão-se cornnosco I official,e,em aente ao espel.ho, pÜbli'c�).L
e

mãos.." 'd' d no de Israel na Palestina, !lIas �,be QS 1lS Ot'l ores e poe as

fu�deadas. Fo, i em urH daquel- I tendo deba.ixo do braço .0 JO�'- O official a recebe e ppopõe- 1,
Ha, êiObd' umaO' enOl.mI ,I e

I a idéa fo.i .abandonada por n�',)-
ala es.

..
." , "

".. [nal s�guro rara ter 'a pl'lmas�a se, a lél-a, q,uando o segl1ndo (,e cac es esse oenelO.
'_

tivos polItlcos l' porq_ue a malO- �ntinüa).las JlavlOS; qu@ p�)a pnmvll a na leItura começa a esrll'egUl- . . d .

Ha os tambem ue outra �s
, 'I'a elos israelitas nao' se mos-

.• •
.

c,".· , t cacete a pe e. "

1,\ h' 'maCl'\ Ir .

MAGIST'OATURli
vez �lm?S Içada a nüva bandeira

I çar-se, �lpa.lpando o rosto. e, o
. _:':Está ás suas ordens, diz- pecIC, como ,o� (e pai: ( "

trava disposta a abandonar as HHI Mda Rlepublibá,'·lúl.! oecasião em!q'ue JU.qis é,sem a mellOl' cere- lhe-�o omcial das esqulll�s, ?OS bdIlha'hes'td.OSllsuas terras, onde se achavãGJ Forão declarados avulsos os
.

.,'
"

.•
oi. d pel11e I que' se

.

.• adr()s da<: IgrejaS, 0S o eiS, .

I d'
"

't tis 'que faZIam a,salva doestyl0. moma,' pegoa o
'.... O segundo cacete occupa a id'

.

d
.

1 outros Vinca a o;, por <lU os aço :' juizes de direito Manod :\'lendes
.

(6' ti -) acha sobre ri II"l:esa e prIrlClpI� outra eadeira do trqb:alho e todo I O'

as �uas e ... alO a (1C� Agora, porém, -que se repe- Velloso e Joaquim M 'reira Li-,.I0nmtla.
a, penteal·�se. enthusiasmado começa :t

lêrj' oe�e,1 os, .,. 'd" d'l tem às perseguições de outras mal.
'

,

,__--_·�_.o._.

I
O omcia! começa a varrer a

aHo:
.

"
os os II emo::; e::;�1 even. _ eras, aquelles ricos banqueiros Foi designada a comarca ded

'

loja e.o pó, apeza.r.das p�'ecau- «Invasão paranaense-oh! qu�ndo. o .tempo �os p.oporclO pretendem encaminhar os seu..; Pedras de Fogo, na Parabyba,
A ança çõei tomadas, V�l Invadmdo :lI isto deve ser bom, tem actua-I nal o pleclso �nseJo., inl1ão.s de crenças �ara as duas para nella ter exercici-o () juizJ.J. Weiss teveum professor roupa do. (,cacet.e., sem que liclade..

. I
K, BhLLO.

I Amenc,as, ond� faCllme�1te po- de direito Bonol'io Fiel SigmJ,-de, d,ança, a l:espei�Q d? qual elle o p,e.r.ceba,. VIsto �char-s,e 'O official pede-lhe que lel� -...:>A��:r-......-'--- derião fundar uma n�ç(�o, IStO ringa Vaz Cllrado."
.

cont?va a segullHe hlstona: enlevado �a leitura do Jornal.' b ix.o . f ,-

O' n e a SUa persegui�âo i é, t;)llcontrar um abrIgo tra�- F6b'iQ rémovidos os juizes deUm dIa que elle me C012serva- Fil1da a ya:.rredu!'(t .�a lOJa: '. �A:\ 'arece á porta 0,3� cacete,· $ lSrae 1 as
'. Y

I quill? e seguro: P�ra esse efI�l- direito:
" '

vana quinta ,posiçãO '---cruzar
começa.,\) .off�clal a lImpar.? po BO� dia, meus amIgos. O

. O� rnagna>tes da alta '�nan�a I
to vaI-se CO�IStltUlt' uma s.OCIe- Antonio GOllçalves de Almei-,.os ,lous pés, de mod_q qU2 a nOI1- das me5a�, encontrando J!l na

ue ha de novo nos jOl'tlaes do JudaIca de J:ondres, Panz; ,VI-! dade c�lo�lsadora, org�ms�da da, da comarca de S. Fdix, nata 'ele um e o ealcanhat· de outro
em que se a.cha e.m frente ao q'l'a '2.

'

_ enll,a e BerlIm, os_Roth.schlld, I pelos prmclf.laes banq. llGll'OS JU- Bahia, pcira a 2' vara' cevil da-se correspondem '-atrevi-me. a f ti

d B H I bI d {(cacete� a cIgarreIra com �- O t:imeil'o cacêt� naa. res- BleIchro er, o
.

ara0 Irsc I ,e dêos, devendo. a nr-se u.ma capital dô m�smo estado.��z:r;��������1::s�loe�F:��:rç;� mo espalhado, o le�ço, a Pl- P8nd� absorto ainda Qa leItura tantos outros reIS do ouro, .CUl-' grande sllbscnpçâo publlcJ, El'I1esto Botelho de And:'ade,pouco habitual no mund� e não teira, o chapéo e mUltas vezes
rla '«G�zeta.. dão presentemen�e de re�llz�re I que attiLlgil':1 naturalmente a da de C0nd'eubl, naquelle esta-pouco inc:ommoda, e levei a ou- ii bengal�.

", O seO'urido pela rnesma for"': uma empreza' e.xtraordl�al:��, eleva:la somrna na I.nglatetT::t, do, para o do Rio Verde, emsadia até perguntar-lhe quan'lo, - O omclaL, querl;lndo I emovel
. ", " qual a di:, COl)strLllr u rua. patlla, n,l Franç) e na Austna, conhe- Goyaz.em, filEs: me ens!rtaria a walsar· esses objeyto,.,dirige-se ao .c�- maÓ omcial responde-lhe:, 'onde possa el)Cont.L.ar um J.bri- cenclo-se Coomo é r�ca a raça se� Betnarclo Lindolpho de. Men.; . S.� tivesse :_I:;;tO s.lla sorprez.�. 'ce-te» rO!' est�s �al�vr;:ls:

,,_
.

dâ nãQ OS li,mas a jul- go se�uro a lendana raça, qL�e mitic�1 ,e como é. VIg?I'OSO nella donça, da de Trahiry, no Hio"� sua suffocaçao 1.Tirou pnJ?el� ...,-Q .cldada? da lIcença?
. , At ;\t nção que guardão atraves �le todas as' "pen;�gl1l: o espll'lto de solldanedade. Grande dG) Norte, para a dero os ?culos, largou depOis. a. ,E logo vaI coll�calldo em gal pe a ..t ,e (referindo-se aos ções, d.e todos os martyl:IO,s €-,! Campina Grande, na l?arahyba,rabeca, �Ihou-me 0111 �lle�clo outro lugar esses objectos. estes s.enholes, ) I grandes dos ruais rndes golpes do mfor-:

"efl"'II'o e s"onchl'tl!l e Augusto CarlJS de Amorimcomseverldade; quando J ul,g ou- O cacête' sem dar pelo <dême», pl'lmell'OS cacetes la .

Luuio tem sabido conservar: Id I I<'A il6 Iii

Garcia, ,da de Pedras de 1702"0me ba�tante coberto de cvnfll" ,
.

1 I
'

'd'ldes '

I'.
I' �-', l'� -me este dis�mt'so feroz: I til) virar a folha do .Jor�a em- nOv.l •

'd' dão pode dar-me o umJ. assombrosa (Ol:Ç� de co- i O xarope de an�lC? (;om to II
para a do Conde, na Parahyba.�aé\ e�es eite a minha iJade. I bra-se que ainda não lumou e -O Cl a., ,

'. .

' _,; e gua�o de Ral1hvelt'a cura-os Foi nomeado juiz de direito
oç, p

-.- mei e até ao- me atr�llçoava ... que outl'a mulhel : -réldlcalmente-
de'], co[uarca de Paconé, em Mat<-

.
,

Da'llel eun'lllca a ,

I C 'd 1
-

,,'t
_

s
-

' Seguiu-se a eS,ta acção um pro-,
- ,., '. rt

.

que tinha recebido na fronte, .. ou mes-
I

LIl ac o. com as l11ll aço e .

to-Gro::;"s' ,>, o bacharel Jel'OoymoFO L H ET I M . d'·) que o eonhec\, acrec I e1 ,

_' ,..

_

.. (21) fundo silencio, que er� qus.s1 uma�, la cO
. I lo con- mo na mao; .. um llIUCO beiJO seu...

Custodl'o Fernandes da Cunha.'1 amarla' o seu 10r pe ,
,.

I O NTE------0-:-------- pergunta.. nuu�a,'
,
desde esse momento os seus, !:J0IJOS RIE '

Foi removido o jU iz de dil'ei-HE��IQUE 'E KOCK
--Receei que tivesse ficado na Ce- trarl?... " 'seqne-hiam odiosf)s ! Odiosos, per-

to Candido Cesar da Silva Leão,
----

rida algum fragmento' de vidro,bal- - Andréa '! !'cebe 'i... insupport[weis ... infames..., da comarca de Ilhéos, na Bilhüt"A' MutHEB PAlLI DA buciei eu. --Oh! não é para lhe 'fazer recri infames... HARENS, EUNUCHOS E OOALISCAS
para. de S. Felix, no mesmo-Ah ! ah·!· e efectivamente havia

/ mina/ões sobre o passado quP. tóco "Escute, Daniel, tomo a repetir-

I e.stado.alg�l;n ? :perguntou o sr. Gl'ange- n'est; a:'>sumptQ;. é só para s��va- lhe: pode reflectir ainda; o nosso, (Continuação) !'!!!�������I!'!'!���neuve. o'uJ.rdar o futUl'o. O sen!lOr Ja a- amor nãoé um amor VUlgal',bastou-' 'd h NOTAS ALEGRES-Não sei. "olO II tt'atarei de me não lembl'ar; lhe alg:lllls dias,oll quasi algu1113s hO-1
Todas as mulhereHs o �-...

�
-

escrlvas a as oeNão sabia ... ··de certo, nem podia mas depois de ser' meu marido, ras para nascer, desenvolver-se e rem sao. ..
t

-

.

I'
'

.

',', -'. .

, ,

I
todos os palZeS unen aes, mas �.

saber ... E'ltava ebrlo com esse .!Cor
tem a cel'teza ... esta bem COlH en- expandll'-se, e taLLlVta esta clecLua-

..

d " d
'

.

"

� 'I '

,', as mais estIma lS plOvem a 'pr(3cioso que tiu'ha aspirado e que cido de não amar outra ,mulher. ção espontanea que espantaIla ,1S
.., d' C".

.'

V' t
,,�. . �,'

f d co f 'nular'l I ·t·!Ge,/!fJ(:1 e a llcassw. ISO
.

\. ,-'I'r�descera já ate ao- 11l1clO o meu -

Já abl'ia a bocca para Oll '"almas vulo·(l.I'es, parece-nos egl 1- o.
, � , , , -Onlle vais com tanta pl'esl3h�'.I,',l.:--�,.

.

.' ,

'rI
"

.. , ' cIlle «ISSO',; se compra. em mJI-
t

. �ração. uni. jUl'J.mcIlto ... o mais solemne e
m3 I\ão é aSSUI1 '/,E pCirque nos :1l1l-

• ' ,-EnvenenaI' t r'e s c['ea uras cli,''XII to'dos mas Andréa não me deu tem- bo: estamos intimamente conven- cados ehspecdlaes, como a caç:�, Deus.
d I

'

. . - _, compre en e-se- que o l.lumelO -AlI !No dia immed'iato ao o a moço
po. ciclos que fúl o destlno e nao o aca�o

.

1',' t 1 -Não te aSBust�S: vou applical'campestre, logo pel:>. manhã., E'st_ava _ Deixemo-nos de palavras inu -

que nos rouniu, e q'ue am bos fômos seJEa,' ll}?
I ar °1' t } 'dall'q)

tl'es, sangu,esugas em minha mulber.
b bl' tr .

',' (esse o e (e 110'
-0-

eu n'uma das sala-s da i 10 leca, teis: pl'oseguiu ella'; lerei a respos- crendos Ulll par'a o outro,Púl:; bem,
( " d .' d Ia) a que damos 'quando Andréa alli entrou.

ta 110S selJO ol11os. Oll l eu nij,o me :'lD este amor 100'0 desde o seu co- CIla. 3::. e sa <

l' i 'Um rapaz que morl'e
.

de amore,s'

'. ", "

,poetIcamente u nome (e Ol:1- pela filha de um pregoeil'O de lel­Levantei-me para ir ao seu en-

pal'eço eom as OUtl'd'S mulheres, Da- meço .,esta SUp81'l0r pela sua pIO-'
li6cas ue o sultão cda uma Iões dirige-sé ao pae dc1 raparigacontro; mas,fazeudo-me signal para

niel,'uCi dÚ; em que o senhor fizel' pae- p!'ia nat.urez:1 a todos os out!'!)S a-, 'I? qc d sposar
e diz-lhe:.

t' o
'"

'

,,' "'f t r COI1-
faml la. omeça por e 'I -Tmllío 5000 libl'ils. Desejo casar,

me deinr .ficar, velU sen ar-se a
te da minha vida e da minha alt11a, mOI éS, e pleclso qUI:! no u u o

" uma meia' duzia de mulheres,

I
com sua filha.lJ..l(H! ll:).do. não lhe perLloaria se concedesse a tinue do mesmo modo ! ... -Danlel: que se chamam .gadinll (<1:i-: '0 pae, co111 �oz d� s�entor':-Ama-me,:baniel? perguntou !!lla. qualquer outr'a mulher um só olhar, sim 011 não? Parasempl'e Ol'lnunca ?

_ 'I I -Quem lf!,n.,.a ll1alS I,

, . . , mas) e sao Ilumerac as pe a
, Silencio na sala, e o paé, apert.an-'-Oh! se a amo! , um unico sOl'i'iso, ou um só dos Andrea tll1l1a-me pl'ohlbldo que

anti uidade da escolha. Nun- clo a mão ao seu t'utlil'O genro:-Pois eu lambem o ;\1110,
SeUS pensamentos! 011 ! creia que fallasse, e por isso nã.� responcli;mas

ca ctegam, porém, a sultanas, -Parabens.
-.0-

.-Querida Andréa !
lh'o nito perdoada nunca! E' lou- -os meus olhos fixos n'ella tr:'c�s-

a Iuenos qUQ o filho venha ::t
. -

h s' to
Entée amigas:·-Espel'e! Assim como nao e 1 ,

cura ... embora 'I mas sou assim, .. mittiram-lhe, sem duvida, o meu
reinar, caso em que lhes cha- -Sabes que me caso 'Icomo vê, em confessar-lhe que me

AO'ora pertence-lhe reflE'ctir antes pensamento eOlT! tal eloqueneia que,
mam «(validé sultan», titulo -Deveras,julgaria feliz em ser sua mulher, do d: re;spol!det'. Quero que seja meu ... presa .de um transporte dp. embria-
que lhes dá immensos. privile-I _::_��v!eras,mesmo modo, antes de cons<lgrar a

so meu-... e para sempre ... assim guez indizivel,_ exclamou, cingindo-
gios e nomeadamente o de po- -o ql18 ! 'poi�. nã� tens ?ul'i0sil:a-nossa felicidade com a santa ben-

como eu serei eternamente sua; e me a caIJeça com ambas as l11�LOS:
derom sahir com lll'OStO dpsc.J-

j
de em sab,el qu",m e· O m(·.u fUtUIO,ç·-ao de m.inha mãe, 'exijo que me '

"P , l"' briO'ada
U

, " ,. u que faz? 'se o quel'o para mim, sO,e sempre e - al'a semp1°e, 01. o ", , bel'to par'a que o po.vo lhe::; tll- -o que elle.' f'iJ,z,sei eu: uma grau-reSIJonda" .. sem hesitaçiIo ... a uma
t .

I l·t o e am
jl)orque desde o momen'o em que Danle, aCI'er. 10- "

'''.. b"lte O respeito devI( O. dissima asneH'a,
.rgunta ,

".
. (Contmua) Lpe .

Ç)ll ti\' (SEe o dne:to ele suspCItarque-Diga..

DE

TRADUCÇÃO

Fernando de Lacerda

PRIMEIRA PARTE
XI

A' sobremesa ... Aillda me palpita
o coração com esta lembrança� nem

eu sei como tive a a:Idacia ... a in­

conveuiencia ... E se ella se tivesse

zangado ! o� ! não havia motivo ! ...

Mfl.s-uão: ella 'não podia irritar-s:

"

� � ���__ � �� r
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UNICGS FABRlCANTES

Cuidadocomas falsificacõeseimitaco
_

J ' J

DECLARAÇÕESDelegacia de Terras e Colonisaçâo I
Resumo das observações me-

-----------

teorologicas feitas 110 dia 16 de O ADVOGADO
Julho de 189'1 FRANCISCO TOLENTINO VIEJR.� DE

S01:JZA
continua a encarregar-se de

causas perante qualquer Tribu­
nal, tanto n'esta comarca, como
nas demais do Estado.
Responde a consultas-c-ver--

)BarometroaOOC 769,59 balmente ou por esr:ripto-con-
MEDIA Tensão do vapor 68 formelhe fôrem feitas.

) Tem S2U escriptorio á praçaHumidade relativa 9,96 «15 ele Novembro" casa n- 14
Ozone

-

4,,0 (sobrado) em frente aojardim--
Pluvíometro. "Oliveira Bello»

Estado do Céo
, Deixando muittos dos nossos(1) Círrus I devedores de pagar suas contas

(2) Cirrus

I
até CJ fim do mez de .Junho p:1S-(3) Cirrus sado , como lhes pedimos. Vi-

__-__
I ,mos hoje novamente pedir a to-

- - i dos aquelles, que não sabemosSEeCAO RETRIBUIDA porque motivo deixarão de man­
-------------- dar-nos pagar seus débitos até

aquella data, nos mandem satis­
fazer até o dia 25 do .corrente
fIlPZ.

Esperamos que o nosso pedi­
I do impero no espírito dos que
I nos devem, para não termos ra-

I' são de nos queixar.
Iiesterro, 6 de Julho de 1891

Maxima do dia
Média do dia á sombra
Média do dia ao Sol
Minima da noite

17° )

16°,21
35°,6'
Hlo

-Lê-se no Figa,,' •
O XAltOPE DE-' REGNAULD ê uma

preparação de gosto suave e de uma
erücacia patente contra as molestias
dos brouchios a do peito. Seul
principias activos são tetldos das
plautus medicinaes que têm pro­
priedades próprias para aliviar e
curar a tosse.
Bastam duas a tres colheres de

Xarope de Regnauld para calmar a
tosse de irritação.rías constipações,
elo defluxo epidémico, do catarrho,
da Lronchite, da asthma, etc., sem
occasionnr perda do appetite. ...: , �������������
I'''-.�[Jara-se este produeto em casa de
1,_ Frere rua Jacob, nO 19, em Paris.
A venda em todas as pharmacias de
t" ordem. Com uma ínsuucção sob.l"e
o rnedicameútc.

Muitas vezes 'é um associar a creu
lote de alcatrão de faia ao oleo de I
fi!5.ado� de bacallião no tratamento das I

attccçoes do larynge, elos bronchioe, 1!:iHI!-�
dos pulmões, e principalmente nas
bronchitas chronicas e nos-catarrhos.
Este associação apresenta grandes van­
tagems, mesmo na ausencia ele doença
e quaudo se fu;� uso someute no fim de
fortíficar Um peite fraco ou um temne­
rame-nto c1ebil.
Estes dOllS medicamentos encontrão-.II!e reunidos nas CapsuZ!lS de Bcrtlié

creosotudas, onue a creosotc ele alcatrão Ide foai:ilclla-se em d�ssol�l\iio n'lliTl oleode ng,l,lo cle baealhao Jl:trflculnrmente
recommendavcl vi:;to SOl' obtidiL por
pro_cc8_>OS que são OH unicos que tem
mercCH]OS a apprcJ\'ação da Academia
$le Medicina de Pariz.

-

• O. oleo de B�;thé--ê um reeons­
tItumte de pl'imeira ordem de natu­
reza a fortificar

-

as. con�tituiçõesfrac?-i, os peitos delicados. Com o
se� uso constante desenvolve-se a
_9Ql>pulencia. E' um dos meios mais
certos pam fazer desapparecer a
ma!?reza. Merece Occupar o pri­
m�ll'O logar no tratamento das bron­
chl�es chl'ollicas,_ das constipaçõesantigas, dos ozagres e engurgita­mentos das glandulas.

7$500» 8$000 r:afé segunda re-

gular e ordinaria
-

Não ha kiJo .... ,.,
Assucar másca-

5$200» 5$500 vo kilo .

Assucar mascavi-

6$500» 6$800. nho kilo

COM�lERCIAL
Pregos Correntes

PRAÇA DO 'llIO DE JANEIRO
Dia 16 de Julho

Farinha de Santa
Catharina,Lôa,sacco
F:l.,rinha _ clara e­

torrada, saeco . , .

Feijão preto da
Laguna, sacco ...
Feijão branco e dE'

\�ôres, sa�co ....
MJlho graudo co­

rado e secco, sacco
Milho miucIo da
rra, saeco .

3$400 á 3$500

5$500» 7$000

ANTUNES & ALVES.
Em liquidação

ANNUNCIOS

OUItO EfRATA
Comp-ra-se ouro

e prata, velhos, na
relojoaria de Pau­
lo Husadel, Ú

RUA TRAJANO-11

Arlindo
'Sahe hoje do Rio Grande
com destino á este porto; se­

O'uindo em àirecturá para o Rio,o
.

recebe cargas e passagetros.
Desterro, 16 de Julho de 91.

0s Agentes
R. de Trompoush & C.

COLLOD1HAI
G!'ande extracto!' do S caROl
PíHRli �crA PJ.' J LU

Arroz claro bom
e superior (E. cen-

tral) SRCCO .• , , . 16$000 » 18$000
I Arroz ordinario e

i regular, sacco . ' . 13$000 )) 15$000
Fava ....•. , 4$500�á 4;1;800
Amendoim grau­

do e miúdo, sacco .

Gommaclanl boa,
sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo . . . .. 1$050» 1$100
Café segunda boa

ldlo .

4$000)) 4$500

7$000)) 9$000

890 ))

920 »

175 »

200 )1

[CALçADa SUPERIDR) G
T, _.�Ç��F�ICTD:"

Bostok! I F��!�e�:\u��!�,�11UDE
Por tão brilhante e formosa,'
Não é mais da juventude ...
E' FOli�e, Maravilhosa!

(FEITO A MÃO)

-----·�.O.4F':(.-----

S O RTIM E NT O C O M P L ETA M E N T E N O V�9�

PARA HOMENS .'.
_:; ..

,
"', ..

ATTENCAO-

o

CHEGADO PE-�O UlTIMÓ V:APOR
E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja ujaa

fonte maravilhosa, 'ainda mais choia.de atractivos 'edJ) ,mararf­
lhas do quei a fonte maravilhosa do conde Patrizio; .não tem,'.
mais do que lançar os olhos para' a continuação d'este aanun­
cio para convencer-se do que dizemos e .ficar pasmo, mas 'com-�.

t pletarnente pasmo, ]Joquiaberto,.lnas inteiramente DOt:}uiabeI:tü,Chama a attencao do respeitaüel publicoparaes a
extatico, mas redondamente extaLico 'àl1te as mil e 'úb-Ja -sed1i'ç:-nova qualidade de calçado extra-fino,(feito á mão), ções que expomos êÍ venda por preços ao alcance da bolsa mais

cujo uso recommenda instantemente tanto pela esfomeada e tisica: d'est� cidade e mesmo do interior d9,Estado !
. .' .. ,Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os.lu-nunca VIsta perfeição do trabalho COli)O pela supe-. minosos jactos da maravilhosa, ,

r iodade dos materiaes n'elle emprega�o�,. materi-! FONTE DA. JUVENTUDE I
aes inteiramente macios e de urna flexibilidade ad,

Perfumarias de um aroma extraordinario, peregr-ino, nunca
miraüel, offErecendo, por conseq uencia, todo o sentido até hoje ..... que parecem ter, sido 'rabiícados' no céu e

-.

E t I d I enviados directamente à nossa casa!
_ - -,'.comrnodo DO pisar. seca ça o, pe o esmero e

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza' mais parecelimpeza corn que é feito, abolio o emprego das pal- um blocosinho de neve da Sibéria do' que mesmo cinza de charu­
milhas; e é posto á üenda com a maior conftapça to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece �nn .rer..}

.

d dadeiro encanto vel-a elevar, se em éaprichosas esr,iraes,. atépor ser fabricado com toda a aUenção e o mais es,
desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na p,onta QO

Delado cuidado, sendo o systema de sua confecção nariz do fumista uma reccrdacãc suavíssima da sua pa�sjg.e1Q:,

f 1
. por ali (pela ponta do nariz). -

'

",

.Ó:

unicamente appiicaüel aos ar IgOS c esuperior qua- -Fumos em pacotes e rôlos, um genero espccialissimo ,i>elqlidacle. Cada par, d'este especial calçado levará a capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fà�I'i,:
seguinte etíquetai-" �����er���llle teem nome na hi.storia pelos 'seus êonheciIV��t0S Íl�

Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindQ e de
mais attrahente n 'esta capital. .. Não ha quem, vendo uma <fis nos-
sas gravatas, não compre logo uma duzia.

, -� _;\;;�
.colJarinllos ... sobre collarinhos -é melhor nada dizermos;�

por que seria pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos sã'§
inteiramente modernos e elegantes, visto qúe basta dj-zer-se�;,9''8.
collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para fical'cQmpreh.e!r�
dido que são elegantes, modernos e .. etc.

"

_ ::�-

Além d'essa chl:ll'a de coisas estupendas, temos muitas outras
mais, que deixamos de mencionar para n&o cacetearmos' os :.ty:-::
pographos da Gazeta dq Sul.

.

::;(

A' Fonte (la Juventu{te

NICOLAU' CANTISANO

UNICO IMPORTADOR

FEITO A' MAO

CHARU-;-l\RIA
DE

'

JOÃO DOS SANTO'S MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquil1� ,da rua da Rep'�blica(

Unico importãdor para Santa Catharina

NICOLAU CANTISANO
----- --------

Bostok!
BUr RIDR

---------------�----

RUA TRAJANOESQUINA DA DA REPUBLICA

960

8:466$855

PAUTA

Alterações na pauta que tem de
servil' na proxima semana de 13 a 18
do corrente.

----------'.-.:.-

o oleo de Berthá é (1 01.:, ii.
-- ----

_.- -_ bacalhao natural, preparado cotit-,�

.,
RIo HÁASTUMA. gados frescos, directamente lnjí)or­
IU,IS n tados aos cuidados da casa L. Frtt@.Opp"e8são, cl!-tcu''ro, A. Champigoy et ela, iucer." de I;'anli,

com o 1'6 CL�BY. - á rua Jacob 19. --_'-Obteve as maIS altas '..,
recom ensas. - Deposito Só se vende em VIdros JUlllo�IOI
em to�s as Pll&l'maCias.' quaes de acha uma; instrucção. ; ::'

. ' -

CAMBIO

16 de Julho
ASSUC:ll' mascavo kilog.
Art'oz pilatlo .. »

ALnenuoin . .• h

Milho .... -.. »

Ovos . . . . .• duzia
Os mais generos sein

120 réis
140 »

60 »

40 »

300 !)

Iai tel'açil.o.

960

190 I Cambio bancario

220 sobre Lon�relii . . . . .. 16 1/2
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Uão confundamcom. ,l NIT'�\lT 'VO' RI(Nàoconr�ndam.ehcm'I..�..outras companhias!\ J� l' 'outras compan ias

________ .:��o·'.e::_:.------
'

1
'NE�V-YORK llFE INSURANCE COMPANY I

Unica conrpauhla amer-icana puramente mu�ua de seguras ele vidal
funccionando no Brasil

.

Fundada.em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORJSADA A FUNCCIONAR NOS

Estados�Un'dos,do -Brasil por decreto N. 9503' de.3 de Outubro I

de 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis EXTRA.CÇAO DA 1 a SERIR DA 1 fl llJOTERIA .\

RENDA A'NNUA..L CEHCA DE OITENTA MIL! No :nez deSete�n,br(), infal�i\;emel:t�, correrá a i- loteria deste:
.., 1 n

' [Estado, a qual e .1l1Lranstenvel, Vl�CO que o �ol:tt'actac1or porlCONI0S DE nEIS . clausula estabelecida no cQnftacto firmado no dIa 3 do corrente,'

DEPOSITO NO THESOUHO NAr:IONAL obriga-se à mtllta'excess3na, caso 11ã:oç(\],'lP(l "d nresmn ldf,,;'h 'J:.f'J1

DUZENTOS CONTOS DE RÉI S �LahI�1����:c10 bJ�1'l.í como obriga-se a pagar o dobro do valor c1°�1
-�----- O �/[CtIlO cl'estaLoteria

é

importantissimo: r-

Esta cornpar.hía é a que mais durante 03 seis annos clp� "d,iIs- COM 4: 00-0 �ÉIS.TIRA_-SE ... 10 .000: 000 Igarantias offerece por ser tencia neste q;lJ,t.. ,

pur�:l.luont;e rrt.ritm a.. Esta ('['Jmpanhia, segundo se CO\[ 800 REIS- TIRA-SE ..
' ,2.000: 0001

s�n�o cada .segur�do socio, co� '1J'uue provar com os relato rios Não tem premies com o mesmo dinheiro visto que o menor

diréito de íntervir na SU:l_ ,ú1- do governo do estado de

New-/premiO
-5$000, dà um lucro de 250/0-" .

miO,istl':tçãO. ",' York, é a que tem menos com- Desde-já acceitam se encommeudas para todo o Estado, bem

Esta',,,,r,m.pa�lüa é a que íns- promissos a pagar reativamen- como assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serão acceitas

pira mais confiança, visto que te ao seu capital! E por até 30 docorr.ente.,
.

. I
não t�nl. ao_o_io�,i8- e 01.1 S e q- li e n c ia a; As pessoas que.quizerern bilhetes e mais informações dirija-sei
tas 'e púr c )"useguin. c�)lnpan.hla l.TIais so!à cigaFraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que.

te os fundos da lida,aque Í'liaI.SVan- acharão com quem trata!', O Contractador i
eon'l.panhia s�� à- 1;age:n:� affereceaoll'-' Anionio'C. âAseoedo.

ehruu, sob � d,ieee- �egurados, e a quo. ,

ção irnluedlata dos està a testa das
--.--.----.---- ..----- .. - .....-�.-------.....---.--- ..

--------.

lS�â����!a��i� êfferece aos ;:����iJ���:�!i��:.a-l �.'.,'D".
" rai.· �,�".. '."",', "1,1,,, s ��tl," ��...

�l �
Iseus segurados lue ros �u� E-sta companhia e a un.i-, tQ ��"" ,,�W �� W V

peri-or-es a qual-
' � ,

' ,

ea no Brasil cujas apo-] ,

qU?l'" out r-a <?prnpa- lices �ãO validas' e ln-I IJ1IiX-I�·�'� �lC ,./T,e)..-I;,l,.nl,'"�''' e I
ra ti ta., corno .se pode .provar dis utav'éis de ois de ul� 1 ti

B -

IV �J. 'e !!�]3{�(� licom os relatórios officiaes do
'I p� annos e'�l. vi I u

0, ·Ii"') Jl

superintendente do governo
c .ous ,,' ,- @

..

gOl"" '� m Od.(;esta.clodeNew-Y?r�� ;.'
,... __ I �e merC�url

.'

relatorlos que se acham a dlS- Esta companhia � a un 1.
i

P03i9ãodo pUb.liC� .nó �scri- ea no Bra�,l.l q�el
ptono da comg::t<nhlé!-., forne,ce a? ,�e�u 1. a-

.i-:

E t h' � \.. V
do rt rrr a eo pra eOH'l.-1 Apprcvado e aucterisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

s a cornpan la � .E. -., t. d 't � t ' elle premiado com amedalha de primeira classe na

NIOA DO MUN'DO r .0 � o con rac o P?t I'
dura Itl ':1 F' .>]CTnado, podendo G dIto se-I . exposiC:ãlo.p.rovillcial de 1888.

, .

que ul'ante os u �Jrnos . tJ 3D ,od' conferir o mesmo el' EeLe precIOSO d2pura IVO do sang,l1e, que em sJ �'�une

nas �em tid(\ um saldo a - "uq. -?, l'
, ,'J,.'. as mais altas propriedades c10nicas e amicyphiliticas) é reco-I

tavor en'"tre juros sobré sua re- cOI'ngu' qll� 'I_Iler erro.ou e�.Ul- ,

nhecitlo efficaz no tratamf\nto de

serva e sinist'rb� piggs. ,l.'
• voco n,� e.mI-ssao da: .sua apo Ice.

Rheumatismos, Escrop:bu�as, Ulceras, Leucorrhéas! ou flores brancal
Esta CO'11panhh tem 'emitti- Os S101stros paCTOS pela New- r.ancros, Çarbunculos, Roubas, Dll:rthros, Enfermldad�s. �a pelle,

" ,,, : L,. . Y k L'i'f. .

f' o;a""" em N,ecroses,e LIas outl'as molestJas d.e caracter SyphllltlCo.
do sempryapollces,C{uc garan- OI' ,re or � • .L .... ,- ." '. .••• ...' "

tem immediatamg'nte o segu- nUl'l.J,ero menor d,o As P1esSs0as que !JZele!�
uso �estd� �rotlIOso.DfPu�atl)o

, d '. cf �
••

t· m que o� de qu�lquer (O anglle nao preclsam er Je ,a especIa neI?
la o, pagem O Otl ,smls lOS ,e

,

.' "_' ,; J' 111eSrt1O' resguardo algum.
quaLquel; parte do mundo ,a O,ut��a eC;Hnpanhla� '.

I

vontáde dos her�eiros.. mostr�ndo aS�lm a sua sU""I>
( I

FRASCOS. .
.

.
2 500

E"ta companhia emltte apo- pe��J.o-r cIreun:H�pec.

Hces e são' incontestaveis. <;ão na e�ca�a dos! Fi AU L.I N.Q HO RN '81.. OL IVE! RA
.. Esta' êam'parrbia ten� pago' r�seos e �ando por conse-/Imais de rni! e duzentos contos gmnte U1al.Ore,:S van-

UNICOS P_R,OPRIETARlOS E FABRICANTES

de réis ás viuvas e aos ,herdei-. tagens aos sobrevi..;,
--.---,_

ros dos' StFfUI'ados ri:) Brasil,' ventes.
� i•... I

D �eiCl'iptorio central d'o sub-depart;anrento no �razi1, estabe-

lecido, a�.3l1 clpih' D�SO� leeZ, te�lpl,enos ,po4ere� para pagar VERDA,DE��� s������;!!:FOREST
. ,.

IJnieQ P'N>C3tJsq reGomm$f}d$.l'vl pqr� me//(orar
. .

"

bll "Afto 1'I�"Olt'l d
e conservar 0& Vinhos.

'

Sillist�QS eni.' toda parte da Repu lca IillJl.l U�. II} a appro- Escrever1l',�,��17:�!!�:Ir.�:����RBÉ!ux
" '

i " smA 8 ESSENCIA Ila GIHíNAC - E�SEI:C!A, da RrrUM
• 'd1 � t fi da prova de marta Colorantes para Vinhms e Aguardentes

, vaçao�"OS,�ocum·en o�
,

.
i Depositol em tod.l ai Prl"ip1OS Ph.fmMiu do Braril.

loteria (lO Estado de Santa
Catllaril13

COMPOSD,CÃO DE RAUI.•JVEIRA

:... ESCRIPTORIO CENTRAL D0 SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

VIMUO de QUnnUM
LAí9ARRAQÚ.E

. fãi ,confll;ndam oon1 outras, COIl1Up{tIB,cIs

-INfOBMAÇÕES, 'PROSPECTOS E IMPRESSOS
.

.'

NO
'

approvado pelo. Acade(l1ia de i\fedi·
'cina de, PariJl, é o resumo., a cO,n­

densação de todos os principias
aclívos de quina. «Alguns gl't:'m!nca
de Q!linium pl'oduzem o mesmo e/feito
que vct!'ios kilos ele quina. » (Róbiquet,
lente da Escola de phal'macia de

,

Somno calmo e mitb:a(;ão da dOr, pa:'i�!�do procurado pormuito tempo '

é esta tt divisa do XAROPE de FOI.LET

lum
tonico podel'oso, encoHh:ei-o ,',.1'que triom"ha tia ln,olllu!:i seja q_ual no seu qu'illitlm, o qtlal cOlLs!ele)'o

!6r a sua causa It-lJ, c, molestJas.
como .0 restaut'adol' pOl' excellenciq '1.

trabalho, agit,,(:ão nervosa, preoc- das constituições ex}taustas ... '

Jcupar:ão moral. etc" ClC. " (Dr Cabaret) .

O XAROPE elc FO"Lt:T produ7. O
« O vil'lho de Qulnium

.

somno v.el'dnLli·'il\l. i to t>, () somr.to ,Labarraque é o mais util com­

natul'al, ôCIU'p'J! lul" [I('.,I\), SC:Ci III,au 'rI/ementa ela quinina. no tratamento
estar, sem pcrig .; li ,;):1 110 'quc é o. dCls feb)·es... Os efTeitos são partieu-
repouso c,t]1ll0 d" CO'!ln c dI) c�pi· lal'mellte notalleis lWS' f'ebres antigas
rito. Em 'am yjdro "0 X,IRO!'i'; de

dfJ accesso e na cachexia }lall/dosa••
FOLLET se acha ,,:I.eo ou ses n· ,itqs (Boucllal'dat, léllte da Academia.)-
de um 1'0; ou�o COll1p'rto natural a ,Emto�la, agphnl'mncias.-Fabl'.r..Fre�e,
re'luur:1.C[o,'; e este pro(]uel.o, da A.Champig-nye Ció1, &Uccr'.!9,r.Jacob,,:arJ&

I fabl'ica\�o 1', 'LI1CC2i.!, 1 \1. 'Ü:l J(lc.ob.
Paris. acll:-t·sc em tO');,6 as l'h;,rln��.

· .. 31' RUA DO HOSPICIO 31

It J. KiNSMAN BENJAMIN, gerente.

Banqueiros n'esta cidade.-"Carl Hoepcke & C.

I I
fillll

Paulo Husadel, relojoeiro), Rua
Traj ano n. 11 , recebeu pelou: -110
Vapor, directamente da Euroj;

..

um
grande sortimento de Relo!os de

prata, nickel e de ouro, e dite de
parede e muitos outros objectos (;n­
cerucutes a mesma arte. 8hama pila
isso a attencqão de seus Treg'uezes'e
(10 publico, garantindo vender por
preços muito em oonta.

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do,BRAZIL

.

� .'
, ,

PREl\tIIADA NA,S EXPOSIÇÕES
DE '{887 E 1·889.

RAULIl';JO HORN.&: OLIVEIRA,
O 1�1 E L H O R E r� A IS, A G R A D AVa

LICOR' ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM
(�cnVA o APPETITE E, CONFORTA O ESTOMAGO

n
.

dufa,n. ,e
DCI)Osito de 'f

.,

DE
-IS

... 1 e
.

'!Vf�IS·

,lRoberto
'RUA TIRADENTES N, � (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de dive!'sas qualidades, por preços
1):1 raLissimos é r,hegadas directa rllenlg ,P?lo ultimo paquete .Mo­
bilias para �alas de visitas.:-Camas para cas�l,para solteiro,de
vento; cadeiras de balanço austriacas, 'americal1tl's,'bidets, lava­

,lorios, cadeiras de lona, marquezRs de cazal l' solteiro.
Tud,o por preços l'edUzidos.

f í :) :) ) ,[,' ) NESTA CAPITAL

COíltl'a : PB!�ÃO DE, VENEI'flRE
'{'tO

ColiGas hep3ticas, HeU10rl'hoidas
'

....

ô.9-ô.e'\)�-qe·
Obstruccõcs do Fig"do ,,0

Õ,O I
- :-ce",

Atonla intestinal , e\O e�l'" \)t
Em<"'qu':ca ce'CI.,Ol':i!$ t .

a.-oll� Composto

cceSSO �..

� ,\� 0·,)'1,1. uni'Camente de
etc. S\). iA "

�o�
G Pó::; I_,eqelacs .

c aromall-

\\ � '$.;�O.· COSo Emprr'go lllr,fl't>!ISlVO, mé.5mo

'\. "\).:'LO".C .

pnrn c:rC'ftllçns e mnlll( rc ....; gravülas, Gosto

't"� da
-00 .

lUllit.o ngnulavel;!'tllrulni:;.:traçaofacil ilnl�c9licas,n8m
Iliarrh,a Ca�a [ra,co (ontim 25 dósas da uma rolheroda de café.

'

ACABA DE SAHIR A LUZ - 68 EDIÇAO --·Dor P.-L.-N. OH-BRMOVXZ

I D!9.Ç.�9�l!�!9.�'�O���"ª�'��},��M� ���!:!�
I nova edição do DICCIONARIO DE MEDIÇ�NA POPULAR, conllideravelmente 8ugmentada � lmpreHl!!i.<Jfm typos novos, conté�

mais de 913 fiiuras intercaladas no texto c muitos artigos novos de theraPt::utica, assim como o IDfJqO de pra.�lcar. as op:r�ões de pequena CirurgIR

e receitas proprias para dar'os primeiros cuidados nos doentes e aos feridos emquBnto se espera a chegada. do medICO. E obra que se recom�enda
pela nitidez de sua impressAo e pela clareza do texto, . ..

- ����.I!r"'''Iil'''''m'' �. � "'W'O porP,.r..-l\T,CHERlI1'OVJ:Z
-:L.....DlçaO-

. ..!/it:' ".Ji\IL.'-" ..\'I.,'I'!{...f.<!.. 1iIi!...:I',��.J!1.�..&lY.. acab"desahi�aluz,

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. r'H)qER & F. CH!EFlI�OVIZ, Editores, P.i\AIZ
------==-�-"-----------__.-----.-�-_._---------=--:--:=.

-�----=--

de

de FIGADO FRESCO d. BACALHAU,-NATURAL e MEDICIIIAL
O melbor que exi&te, pois que obtere amais alta recompensa Da

Z� E)(POIiIIÇAO UNIVILRaAL DE PARIZ D� .. 889

Receitado desde �o ANNOS, em "rançi l�t..terra, Hespanha. Porl1ipl. no BraJiJ •

nas- Republicas 'Hispano-Americahas. pelol primeiros medicos do mundo

inteiro h Ci-iánças rácbiticas. Pessoas fracas. conua as PlOle.t1�8 d.
.". Peito. Tosse. JlumoreB" Erupções da Pelle, ele. .

É 'muUo ma.is activo que a! Emulsões que oonMm metatl. d. tllI.
e qÚ. OI Oléos braDcos de Noruega la! qUlIs

'. "I depuração faz perder uma grande parte das suas propriedad81 ourat/rat.

'lIde-suomenleem h,SiiCS TRIAIIOULARES. - liígir IÍó envoltorio o seUo d, Unton dei Fabricante.
WIDCO 'IIÓ;I\I&UIUO·: ·SQGG. 2, l\uo Caati"Uone. Patill. II iII' TOIWI AS ,IW\JL\CUIo

"��...... ,I.-
,

"
Falta de F()rç�s, J)oençf4;s dQ

i!nc'Ini(f;, ]J'tib'l'/?s? çfe,,'"
'

�/oenclsd� poJ� /nspeoturia de Hygi'r.ne do Imporia do Braz/I,

APSUL,AS DE SAN.DALO, CITRIN:
de,.SQ,�areS$e

,

PrepaI'"çào .,rguma é mais efficlÍz oontra aS

l\I.[OL...E 8'-.,1["1:4 S SEC :R.ET.A. S.
cio que�as ra11�0t&s ,(Ht�$'16rdlidti,ver.s(a'lj�ente 'l'ec01utnetulq,d"s pelOSMeà�coB•

.

UJl\_1. c�x. Icoln i:nstTt!er.õ�s '4fql\Wle�:ts partJ \OJtr�t;{mento) cura geralmerIL8 <lentro de uma semana.

ZVAMS SQNS II< "', euro Li ..e,.,pOD& � ;<Y,It.NS. LESCHEn li: WEBB, em Londru.

... "lnl\ "fl� J .>J ·n"F.prJ�i1'o!:fV�1 Ttl\:1AR ',\S)Jpl�.rNCiPAp.� PHARMACJA�.
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